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neira, para o exame dos motivos mais atnais da historiografia sem 
rejeitar, mas ao contrário, válorizando o recorte estrutural da aná­
]ise. Apoiando-se em Prado, constrói um trabalho ao meSmo tem­
po concreto e profundo. 

Concluindo, quero fazer ver que os casos analisados parecem 
indicar que a historiografia de Prado contém ainda lições que 
transcendem os limites da interpretação da realidade brasileir'h 
pois adota princípios que ~rmitem integrar numa análise mais 

I 
completa posições teóricas sobre a cidade aparentemen~ disQMes. 
Isso ocorre, por exemplo, com o con_peito de cidade_, fenôJDeno 
compreepdido_p W<me.r como a c..Q.m_\JlP.®de de interesses e de 
aç.ãp p.Qlítica de uma c_lasse_, a burgut<sia medievo-renascentista, 
que encoJitra em sua soberania .so_bre o território urbano o ponto 
de arre~~n~o contra a_ aristocracia ruraL ÜILcOm o conceito 
de Simm~l, colocado a roentalidijde racional .. abstrata e blasé do 
homem metro.wlitano do século x::QÇ, enc;amação da própria bur­
guesia no perí2;do do capitalismo .fi.rumce.iro. Ou de Park, quando 
~~a. a heterog<;;P..ei~ de rofi.t>~ões e de culturas, dentro de 
assentamentos físicos espec:íficos porém..mu~te dependen­
tes, numa e..colQgi.a...w:bana. Ou..de Wirth, quando contrasta os mo­
dós de v~ urbano e rural. Ou de Castels, guando entende a ci­
dade como o local de reprodução da força de tré!Qalho moderna. 
Ou como Lipietz e outros, preocupados com o_ papel-xegWador do 
Estado no confronto SP~ as classes socja:is. 

Essa riqueza de leituras permitida por Prado vem, certamente, 
dos princípios teóricos marxistas que abraça. Mas vem também da 
forma exemplar como ele os usou para entender réalidade tão 
pouco conhecida como a nossa história, incluindo sua face urba­
na. Por isso, mesmo que não possa ser comportada dentro da es~ 
treiteza dos estudos urbanos, sua obra deve ser utilizada pores~ 
como uma fonte clássica de ensinamentos. 

~ 1'-"'· V~, , 
\ ) 
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IMPASSES DO INORGÂNICO 

Maria Odila Leite da Silva Dias 

Um dos eixos fundamentais na obra de Caio Prado J~nior _é 
o tema das tensões e.otre...S.Q):ie..dade_e...n~o,_ que_ a~nta ~-\ 
dade de um processo inacabado em oo~ ~: ~ e~oluçao 
brasileira de simples colônia tropical ara na ao, tão d.i.fíciL-e do­
lorosa e cujo processo mesmo em nossos dias ainda_ não se C9»l-: 

píêtou" .1 Ao ánalisar a oposi~ão estrutural.en:re o .stS~ma. ~e..or-\ / 
gan izaç!_o da economia colonial ~ a co":struçao ~ nac1o~dade 
cõmo um tutç.o pec..ullilr de nossa mser.çao no mundo, Caio Prado 
JúniOr desfraldou a l:!andeira de um programa qu_e era ao m~smo 
tempo uma meta olí · e um d~o-met~ló~co p a_ o lüs~~ 
riador mm:xista: decifrar as contra~oes regionatS e con uutw:al~ t­
doBJ11S~l colonial para melho de,svendar o pro~so -pendente da 
revoJução brasileira. "O fatO elemen do crescnn:nto da popu­
la~ ·á constitui por si só um ·f~ an.sfor.umçp.o, ~rque de­
termina a constituição e deseavolVImer~.to do _mercado _lQtem.O _e 
com ele de_.um_setoLpropriamentt~_:naclonal.JSto é, ~do Já 
nã~ ex~lusivamente__pa.r:a a _ç~pQ.rl!~ª-o_, mas ruu:a as necesstdades 
do .país". 2 

A economia colonial voltada p~ a produção . 9-_e_ g~p.ero~_ de 
exp~'i_!o, não permitia a cons~ttúção ~ uma infra:-es~tura su­
ficiente para fornecer à populaçao os ~1?-~.!9--ª-d~~~ n~s­
sidade: "Numa organização como essa, os dms elementos que 
rundamentalmente compõem o ci.ÇJ.o ec:;.on&mic-o -p~ 1: 
consti!!!Q ... ou seJa, or~~ão produtivª-e. JDej"cado consurmdor­
se acham desarticulados entre si e ·~ 1J!te am um com o OJ!: 
tro e por isso não se com_pletam e mut~nte_se ~..e.aram e es-

1. Caio Prado Júnior, F'ormaçiio do Brasil Contempordneo, 5! ed., S~ Paulo, B~~- ,, .~ , . 
líense, 1957, p, 97, 213. A colo~o não ileJ! ien~ no ~do de constt.tun: 1 1,;;_. \ 

uma~ econ.ô · ca sólida e Q.t:gQnica_,lu_o_~ 11 ~Jfulnçao~~ do! 
recursos do território ~Sfll!<iiO das..n.ecessidades m11tcnatS da _ull!Ç . gu 
nela habita. 
Idem, Ibidem p. 119. 
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umulrun" 3 A · -.- _ . _ : . . s relaçoes do BrMil contemnnrãneo co as finan 
mtemac · .-~- - -~JI!. ças _ .. ... IO!lat~ e os mteresses do im rialismo contribuíam decisi-
vrunente para m~te~ a ~..ruWJj<Lkgada,. pela frnmação ..co.lopial, 
na qu_al a o~~aruzaçao da _pr_odução a~ndia..oec..essidades do mer­
cado_ tem o. ai á.!ula...pr6p.ri.a_brasi,teita 4 No seu livro For­
maçao de Brasz~ Contemporâneo, Caio Prado (1942) desvendou 

. \ JUStamente . este _rmpasse de cQntradição fund~enta!. (:_ntre 0 vir a 'f<. ~~~-<i~_nactonal!_Q~de ~--~ _:r:~laÇ_<?!<~ _ _fiQ,ÇÍ~~- .!!e . .d~pend~o.cia. c9i9-
'j i --

3. ~mA Revolucão Brª:<;ilei~a, São_ Paulo, Brasiliense, 1966, p. 246, referia-se Caio 

I rad? aoJ?rocesso ?ist6nco d~-~~gração nacional como umam.!l_f<t_~ militância 
política, processo amda por w· a confil!uração de um -' -- .. ul. ~·· 1 d . .' - - p'"s com sua pop açao 
~o ta os essenc~ente so!nç §l~e,>uwa.~organizados econdmica,social e politi-
"amenre_ ~m_ fwiç!!o de suas Rr6ooas necessidades, interesses. e aspirações."4. 

4. Idem, H1St6na Econômica do Brasil, 12! ed., S. Paulo, Br!ISiliense, 1970, p. 328. 
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em vários sentidos uma obra pioneira pelo grau de elaboração d~ 
p_roces~;o dialético. cuidadosrunente tra_halba~_Q __ I.l-ª---.~ISP-eçtiva 
Qistó!i~a .Qe_análi.se . ...das...conjunturas reg!QJ!~~-ºº-"ª-rª§!!~ Por isso 
atingiu em 1942, JUStamente por CQI!C:il.iª"-~-W!~ffi!-"têWÇªº·IP..Ml9_s.ta 
c_QnLa diversidade. nacional, um nível de çoncretude e de sofisti­
cação .do método, que somente vinte anos depois começou a en­
contrar similares nas obras de Pierre Vilar, A\bert Sobqul, Eric 
Hobsbawm e outros. O livro de Eric Will1ams5, publicado em 
1943,ressentiu-se de um certo esquematismo ~onceitual usual na ~ 
época -, que a obra de Caio Prado Júnior já ultrapassara. 

Amda imperava entre os marxistas um arca.Qouç o.nceitual\ 
e te6rico da ~_oca stalinista, privilegiando ·<LOrto.doxia.de...e. ue­
mas abstratos para refor.ç;rr um detenninismo econômico claro, 
central uno e universal. Já ern 1933~ ousava Caio Prado Júnior,, 
como um aspirante do partido comunista, sugerir mudanças no 
modo como se interpretava oprocesso histórico brasileiro. Con­
trariava a tese da linearidade das. ~tapas de formação .do. capita­
lismo na Europa, ao afirmar que o feudalismo não deixara.traço 
algum de relevo na formação histórica do Brasil. 6 "A organização 
político-econômica brasileira não resultou da superposição de 
UIIUl classe sobre uma estrutura soei~ já constitQÍda, superposição 
esta ,re_s_!ll_!allt.e <41. ~grºpril,lçªo e ll10nopolização do solo, . faUou­
nos este caráter econômico fundamental do feudalismo euro­
~u."7. 

O incon~ª~_y~LQJ!!dº~o _<!ª-. em.e!'~_s_a. __ fl,l.P~taJ.js~_ <:l-ª.Nªºc;!.e I 
lavoura absorvendo a uena ropriedade, · dia ue rendei-
rOS&...JlE!qUenos proprietário.s de g!eba e ~~ os cbeg.asse_m a 
constituir uma classe social distinta. De elas ifi · · 
conti~ p;el~ l'õfcas dí gpm.inQÇão8- d so.çie..®de colonial, .:o 
chegarrun ,.a se organizar economicamente, .nem a J:eiYiud.i..c.ar_ ~u-&.( 
cidadania.(J~.,._c '''··· · · '-···> ' . . :"'·,·,_._ .. ,· .. ·, · ... _o Rr .. · .: · :. ' 
------ ' 
-------------------------------------------------------~ 
5. Eric Williams, Capitalism and slavery, University of North Carolina Press, 1943. ": ( . 
6. Caio Prado Júnior, Evolução Polftica do Brasü, São Paulo, Brasiliense, s.d., p.13. 

"Podemos falar num feudalismo brasileiro apenas como figura de retórica, mas 
absolutamente para exprimir um paralelismo, que não existe, entre nossa economia 
e a da Europa medieval". (ibidem, 16 nota). 

7. Idem, Evolução Polftica do Brasil, p. 16. 
8. Idem, ibidem, p. 24. "Aqueles ceniiDs de irradiação cormspondem sempre· a um nú-4 

cleo agrf~ola, _b vezes minerador. Cada_vezqu:esefo:rmouum destesnl1cleos,liga-j 
se a eles ImedL&IB.mente uma Z;Qna de cnação destinada a abastecê-lo de gado e car-1 
ne", (Ibidem.) 
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9. Idem, F armação do B 'aSil C 
lO. Idem, ibidem, p. 25. n ontemporâneo, p. 67. 
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humanidadell. NQ }!rasil. após a Independência, foram adotadas 
as ~tituições artificiais da...monarquia, copiadas dgs europçu_s. 
estranhas às necessidades da sociedade brasil~ira. 

O ~ixo...fundamental de construção d.,es_tyjjvr__o fica no l,l1~ es- lli;_ 
sencialmente dialético Cle e.JÇp • cjtasç@ ~ 9t"Ç) de des~-
ção de decompQsi~Q_ çl9 is~de um !ido12 acenao o de ou- _ 
tro ara as p,ossibili,Pades. de. transforma,gão do sistema colonial e 
de p_ote,pc,4ilidade .fUtQ:ra de superação e.lt.eUI:llal deste impasse do _ 
inor âuic 

O seu enf~q~tural foi cuidadosamente d.>:a. ~·!U,!·~!W...61.YA~A 
CQ.!.1Í\Ultura dj; épaca e dJLÇpse, localizada enrre o final do séQolo 
xy_m e a época da Indeperulêru::ia. Esta mediaçâl e te~ntre 
o Qresente do historiador e o_p~jadQ..colomal é também impor­
tante enquanto eixo de sua narrativa: correntes de ovoamen._tç)_, 
m:igra&ôes in~Plas ~~nto agrícola e refluxo da :weuiação 
dojn:terior novamente para o litoral. a..decadência...da.pecuáda do 
Nordeste, substituída pela do Sul de Minas e_ pelo charque do Rio 
Grande do Su,L; a conjuntura do povoamento do Cenrro-- 1 que 
cons~ uma.economia de abastecimento interno .. básica no rQ­
cesso da_independência. Em tomo dele definiu. o tom engajado 
do rrabalho que consistiu justamente em elaborru:. as tensões.h.is­
t6~ en~ as fonnas ociais. de _ _po'loamento do...intexior e- o 
coQ..cljggpamento geográfico que favo~u a_ c.omunicação entre 
as áreas das diferentes colônias po@go~-ª..i:!-5 dp B_rasü· ~ vicissi­
tudes enfim da or~ aq_ recári-ª de _sobre ivência da p_op,u­
lasão brasileira ~ ~~~ ª pytit: ds_l.!!IJ.'! contradi ão básic~ 
c!e um núcleo de relações de dependência colonial. até co,nstituir 
fonnas de vida lioocial ue §_e a resentara:m. como ..Q.OSSibilidades 
®...tnmsfonpaçªo· que se projela.Yam_para o futuro. 

I 
A perspect;iva Q"onológica. mais o foco do autor no conjunto 

da soei_~ brasileira possibilitou a e~ecução de l!l!la Qhr~-de 
in~ta~o dialética materialista. que fu_gi_u de todo e ,9.!J819.uer 
esquematismo ou de um j;ConomiçismQ. estrutnral jllt:eanicista ou 
linear no tempo. Sua preocunação em del)creve e_definir._a.mo.vi- p/' 

/ 

U . Tdem, ibiMm, p. 345 o. 
12. "É des!e tipo de orga.nização em que se constituiu .a lavoura brasileira gue derivou ~ 
tad a estrutlml..-do pafs, o eslatoto ~ular dç cada ~ é dos indivíduo!"-que as 
cqmp.Q.em. O que quer llliier, o conjunto das reil!Çóe& sociais.no que fâin..de mais pro­
fwldo eJ:.sscmcial" (Caio Prado JWúor, Formação Do Bra.ril Cowemporlfneo, p. 138). 
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dit:·e· re .. nciad. as. conforme a é.goca e a regiãQ, tomando fei ões mais \ / 
b_r_andas onde a exploraçjio_ c:;.~pi~ enl J®n :$ ~Q$A, ti_pifi- <:::::: 
cando cdst:s. de ~s ri~de ou de esta~ç_ão. Apresentava e­
culiaddades mais brutais nas áreas_nov..as..~Q\H~m zo-
nas de povoamento mais recente, como na lavoura do algodão no 
Maranhão ou na indústria do charque no Rio Grande do Sul. 

'/, Também o patriarcalismo. a49~0!l as _ tos di.ym:sificadou: t:ípi- • 
cos do meio sociaLda . .colânia. Adquidu feí - distintas _das...fQr­
~ que ;y>resentavam _na .Eenínsula..Ibérica. Assumia novãS":'ca-
racterfsticas, cotil'õrme es c1 s regionais da grande la-
vôUXa no Brasil. Era mais hie uizado nas áreas de açúcar- de 
B~ e Pernambuco. Aparecia @ an4ado no sertão_da pecuária, 
onde existiam m_e!!Q.L~ÇfJlY.QS, menor desigualdade social. Nas 
áreas mineradoras, encontrava ~f!.§~fifi_ç!gªg~c.terizando­
se uma maior 'd ial Nas regiões do Sul de · a&._ on­
de a pecuária esboçolULlller:c.ado de...ab.astecimern _ · l.e.cco, apre­
sentou caracte.ósticas...sociais mais 've.la4as e "democráticas ... 

A ~sca da diversi?.ad~ __ regi._o_oa.Lq:m.sistiª-.ruuDª-.PIO.pQ.Slil..in~r- I _ 
pfetab.va das ~.Aàê:nÇJas....s.__te.n.so~d · fi r as eo á:fi.cas e eco- ~ 
nômicas da coL . Caio Prado aderia aos fatores de diversifica- r ~ 
çãQ. e p~m:ava definir rela&óes sociais eSI?ec cas me.!Q. O 
seu estilo muito concreto era seco conci.so~ porme_no;jz~o. -
Comprazia-se em descre__y_er a aisag,e!p, com os olh.os de co)lbp-
cedo Pressente-se o homem vi_I;IJ.Q.d~. que ~rcorreu º e;o-
te. desde muito jovem cada uma das regiões do Brasil. Tomava 
Cõ.iiiÕ {KlnwJieJeferencja, po v~. a.paisage;pt descortinada de 
um agtomóvel, espantando as boiadas do sertão nordestino: .. Por-
que ela ainda aí está, idênt.ic.aaQ_passado, nes.~_Q.Qi_ª4ªl! ql!e no 
p.re.sente como_.ontem,pl;!.}milham Q..país, tangidas pelas estradas e 
cobdndo no seu passado lerdo as distâncias imensas que separam 
o Brasil; realizando o que só o aeroplano conseguiu em nossos . 
dias repetir: prQ.eza de. ignorar...o .. esp.aço. Há séculos esta cena J 

dimurna se_mantém em to<!Q . .P~s; e neste longo-ct~üisoC:í~ t!;:mpo -~ 
nª-o se alterou: as mesmas boiadas __ que __ seu primeiro cronista 
(AntonilJ <!escreve c;.om tão vivas cores RQderiam res.surgir hoje .a 

1 
atravancarem as estradas ara maior deses ro_Q9!i.ª\1JQID9bilis.- · 
taS:"eStes não notariam.._ ~rel1Ç.a:• . .. 

16. Idem, ibidem, p. 182. 
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ri9,ade e ruína e que resume a história econômica do Brasil colô­
nia. As repercussões sociais de uma tal história foram nef~tas; 
em cada fase descendente, desfaz-se um pedaÇ9 (iª estnJt\lra ço­
loniª-l, d~agregª-se a parte da sociedade atingida pela crise. Um 
número mais ou menos avultado de indivíduos inutiliza-se, perde 
:,>J!!!L~e--ª._ e Q..ase vjtal 9e s b.sistênc@. Passará então a ~g_etáf 
fora da 0 dem social''2o_ Nunca perdia de vista as lig~óes comm 
siljo~ ca_pitalista in~macional, por_ um _lado e, por outro, a_ rela­
çã2._de complementandade e subocdina ~2.. com .2....!!:ercado mter­
!!2.t visto enquanto virtualidade de !lJllil futura integraç_ão naci<>= 

nal. --
É interessante que ag de o mcesso de forma&ao da naciona-\ 

lidade como II!!!!ginal ao roc~ rodutivo e. enquan[O marginal, ~ 
sob o onto de vista da form ãg das classes sociais, fator de de­
sagféga&tlo do sistema colo.nial. "Em,nenhwna época ou Lugar e· . 
toma mais catastrófico e atinge mais profunda e intensamente a 
colônia, que no momento preciso ein que abordamos a nossa his­
tória e nos distritos da mineração. V amos encontrar aí um número 
considerável destes indivíduo~ _ desam_parados, evidentemente 
deslocacios, para quem não existe o dia de amanhã, sem ocupação 
normal fixa e decentemente remuneradora; ou desocupados intei­
ramente, alternando o recurso à ~Q@e com o crime. O vadio na 
sua exp.res§ão mais pura. •21 

O ptincipal tema do historiador consistiu JUStamente, (por opo­
sição à grande emp~sa colonial22) no inorgânico, enquanto ori­
geJll das classes trabalhadoras e fator da futura nacionalidade. In­
CO!fipleta, é verdade, pois mesmo após a independência, o Brasil 
continuava "aquela mesma colônia visceralmente--Ügada (já não 
falo de sua subordinação política e administrativa), à economia da 
Europa; simples fornecedora de mercadorias para () seu comércio. 
Empresa de colonos brancos acionada pelÓ braÇo de-raÇ~~~sÜ:a-

20. Idem, Formação do Brasil Contemporâneo, p. 284. "Afluem então para o interior 
levas c levas de povomloJ"es. Alguns são colonos novos que vêm diretamente da 
Europa; outros os escravos lra:loidos d<l África. Muitos porém11eon:em dos estabe~ 
lecimentos agrlcolas do litoral, que sofuml consideravelmente dc:;sm 1;8.Ilgria de 
gente e ca\)ediilil . é este um período sombrio para a aJ1;ricultura litorânea, que as­
siste en!iio ao enceU'8lllliiDto dn seu primeiro ciclo de p~dAde, l'ão brilhante 
até aquela data. Terras abandonadas, engenhos em ruínas;J vida cessara af quase, 
para renascer, vigorosa e pujante, no eldorado das minas". 

21. Idem, ibidem, p. 284. 
22. Idem, ibidem, p. 67. 
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nhas, dominadas, mas ainda não fundidas na sociedade colo-nial".23 - - .. -

Deso~d~-~ su~ordina !o constituem o assunto mais impor-1 ~ dO autor ao ela orar as contradi~s da de ndência colo­
- \ nial ~-os _obstáculos que esta de ndên:cia ~à transforma -

/ : colôma :m na~º·. "N~ alvo~r d~ ~o dezeruwe,ã m:~ 
. populaçao hra.silerra ainda é constituída por escravos ou re­

cé . ~os da escr~ "dão, ou então, por indivíduos deslocados, 
sem pos1çao econôiDlca e social definida e fixa· essencialmente 
instáveis"24. ' 

A. grande lavo~ escEivista, enquanto fator es~l e orgâ:Qjco 
do~~ coloni{U c?n~eptt:ou a-~1Lc41 nas..mãos de _uns PQncos, 
~gmahzando a _IIlRlona da pu!ação, ue ve tava. fora do 
=~ma~ rodução. A formação do ·inorg~C<2_~düiiu a uixiã 

. ne ?e asses estmtura:is, 9ue se repetiram a.s> longo de nossa 
~t6!'J.a. en~anto fra:~nta _ e dificul~es de articulaÇão ~ 
cto-econôrmca. Expu!_sos das área8 de grandé lav oura a-...-g ....... 

T"lf>.nl d · fu .. > b"'"' auOS e ..-~-,.~nos ren ~~s re . giaram-se no sertão da cuária. Vege-
1 ta~_Junto às áreas 1IlRlS P-QQ[es cultivanào_para.,seu consumo 
sem gerar uma or~ ~onômic~t.l!tgnitj.cativa. T~ as~ 
s~vam como os d~ntentes url>anos ou rurais, .nos motins do 
sertão ou nas revoltas locais, fruto das crises de prosperidade e 
dos_ mo~ntos ,.!!'ais críticos do abastecimento e de carestia d 
o-êneros de · · - · . . . os 
c ; - - . . j!OIDerra ~§!~. Mas petmaneclaiil limitados aos 
~giOnalismos e aos l~s dos copflitos raciais e sociaiS na­
tiVIStas, à margem do determinante,_ semRre em dltima análise 
frustrados em~ ,pecessidades e sem nenhuma articnl .. ~:o: lf- 1 
tica. - - -~0 po 

I.!!.._ azes de artícnlação, enquanto c;tte_goria desclassificada, 
sem ~~os com a . - , sem rar fonnas r6 rias gUe lhes 
~tiss<:m definir-se en to classe _social g_~amente dita. 
C:IICUnscntos aos desordeiro.!!, ao banditismo à violência esl!Ç>rá­
dica e fra. n~ o seu papel seria antes destrutivo da antiga 
orde~ social grande J!vo do @e construtivQ de formas al~ 
temativas, que pudessem contribuir pam a fo~ da nacionali­
da'âe, âé mõâomãts esfãvel, JDalB orgânico.25 • a~ arrebanha-

23. Idem, ibidem, p. 120. 
24. Idem, ibidem, p. 119. 
~. Caio Prado Jlinior, Evolução Po/ltica do Brasil, op. cit. 
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das à força e incorporadas pela violência n~c;()loniza~o sem que 
pani isto se lhes dispensasse o menor preparo e educação para o 
convívio em uma sociedade tão estranha a ela". 26 

É isto em suma o que o observador encontrará de essencial na 
sociedade da Colônia: "de um lado, UIIla organização estéril, no l 
ql!e diz respeito a relações sociais de nível superior; _doutro, um 
estado, ou antes Ulll processo de desagregação mais ou_ menos. 
adiantado, conforme o caso, resultante ou reflexo do primeiro . e 
<Ú!~_ªe alª$t!:~ progressivamente. " 27 , .:. 

Neste sentitlo o livrQ. t.ennina num im_Qasse. As forg.as de OJ::&é! .. 
~ã9_®_nação gão tinham ~do_uma fonna de .ex- • , 
p~ão sQÇ.ial_. _ficando .ROStergadas ara um dia no futuro remoto. 

Sociedade. e nação encontra -se drasticamente-desartiGUla .()> ........... ,., .• ...,., 

das no rocesso de colo~ção d t-:Brasil . .E não cheg_a(a ainda o 
lllWileilto de super:ação desté impasse profuridó. No momento de 
crise dos fmais do século XVlll e início do século XIX, um s6 'i 
fator de envergadura fundamental - a _f!ansf~!ê!lcia Q.a. ÇQ.rte·-=. 
pOOia sei ai>oncild:O. oútr_ ·v: .' com o tem o, marcando deci­
sivamente a formação das classes trabalhadoras no Bras1 . Fõi-o 
caso da extinção do Tráfico em 1850, do trãbã.lho serv:il em 1888, 
da iiru ão estrangeira. e C!<l~?i.:õ~T!ºªCi.e conje~~íal ~ r-uian:~~j_r~ 
que acompan.~ou o en.""lquecunent_<> --~!>.urguesta nac10nal . _i\ 
economia cafeeira, entretanto provocou o encarecimento e a ca­
resha de gªneros alÍD:l~llt!~!º~L qll~ Pl.l~~~am ·a-ser ÍinP()rtados. o 
entrosamento do Brasil na economia internacional, que a Inde­
pendência impuisionou 29, custaria imenso sacrifíc:;!() .. <4t popÚlaç-ãQ.. 
brasileíia. 

26. Idem, Formação do Brasil Contemporéineo, op. cit., p. 340. 
27. Idem, ibidem, p. 343. 
28. Idem, Evolução Polftica do Brasil, p. 80. 
29. Idem, ibidem. 
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30. Karl Marx, "Le manifeste commnni.•te", 0:..,7õ.>. V. 1, Économie, Paris, Galli­
mard. 1965. Coll.Pleiade, 180 e 1582: "Le pmletariat doi r tollt d'abord s'empamr 
du_ pottvoir politique, s'érigcr en classe nationale, se constituer Iui-même en tant 
que nation. Par cet acre, i! est, SãiiS douie, encore nationale, mais nullement au 
sens de Ia bourgeoisie". 

31. Caio Prado Júnior, Formação do Brasil Contemporâneo, op. cit., p. 361. 
32. "Não é somente nisso que se assinala a persistência do regime político anterior, 

embora sob vestimenta nacional; é o prolongamento de uma situação política e 
institucional de conjunto, que s6 se modificará de uma forma substancial em 
período muito adiantado da evolução nacional do pafs" .Idem, ibidem, p. 345 n. 

33. Idem, ibidem, p. 234 n. 
34. Idem, ibidem p. I 19 n. ..,.,-
35. Idem, Hist6ria Ecoru1mica do Brasil, p. 323. 
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vilizar e a promover as luzes da população analfabeta, seria ~ap.az 
de romper este o!Jstá~ulo es~~~al~ que mantinha a dependenc1a, ,:­
impedindo a renovaçao do prus. 

Ao apontar estes sucessivos impasses o seu principal objetiv~ 
1 era sempre 0 de c amar a atenção para a estrutura fundamen~. 

"É assim nas cgntra --aes - o s_tStema co o , on e 
brotam aqueles conflitos ue a ·tam a soc1e~de_e d~ e brotará . 
também a sfu delas, que porá termo a tais c~nflitos, fazendo 

· um novo sistema em substi~ ao antenor; é aí que en- V 
~~~emas as forças moto~ que _re_npvarão._os quadros ecantk /l 
micos e soei~ da ~lô!!ia" · 37 

As perspectivas de superaÇ.ão deste imp~~e só apa:ce~ na 
. d C(j íal -em CO..J.!·unturas de transt ao OU de gestaçao de 

~onnas ~termediáJ.ias da gtandeJavQu.t:_a escravista,_o~de as rela­
ç~ _produção pareciam rqaiS frouxas ou _desorgamzadas, per- ;-

"tindo uma maior aproximação nas relaçoes cJ.e trabalho, por 
:osição ao eso~vismo do litoral. Sem perder de vista a estrutm:a 
produtiva fundamental, ell!_ºº-r~u !JOS meandros~~~ suas contrad~­
ções a dialética das forças de ~egação, de anta~omsmo, ~e OP?Sl= 
:.------~-~---- ·ustamente para a construçao da nac10naJ.1da 1/ çao, que acenavam J v 
~~ . 

- -É 0 que 0 levou 11 co'ns~ seu. li'_'T9. a !"onnaç~ do Brasil\ 
Contemporâneo sobre dois eixos nnc1 aiS mte. I_!elacion. ad~u- I 
ma relaçãJ permanente de oposi.çiiQ estrutural, porém bastante 
distin"'tõ'tuanto ao conteúdo formal e à elaboração ~~ suas e~ 

· cidades: o -eixo da de ndê_nçia colqlliaL co~uzmâ_o à te~ da 
1 

~-dos 0 ri:J:nidQi e sua inea~daçle de a._rttç~~a_çao ~llti'I:~ 
1 foi elaborado nos capítulos sentido da colo'!z~açao,_ grande . é­

vou;.a - mineração, organização social, admznzstraçao e o_rgam- · 
zação' social e polftica. Neles o histo~ador aprorundou as ~on_~: . 
di ões. do sistema produtivo e_nquanto. pólo do. s1stema QaJ>1~. I 
internacional. É representativo deste eiXO o último capítulo Orga_-
- .- - ~-.;-i o .nn[,-'#i~a onde analisou as fo~as ãe deco~sl-n~ç_aoJJA..~-...-- n-,.., , - -- • . _ 
ção cie sistema e a anomia, que ameaçava os setores mar ~ 
dos. E de certa :(çmna um b_al<!nço :final ~u ~~se 4as fo~ 
désontradição do sistemaabordadas no hvro ml:{!rro. 

36. Idem, F armação do Brasil Contemporâneo, p. 136. 
37. Idem, ibidem, p. 365. 
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O outm eixo de el~b~ação desta obra diz respeito à fogr:taÇão 
. nac10nalid.aâe . rasilel!:a, às relações de degend" cia · ~a sl 
~ul s-de. a sez:..d.o.._morgiok:.o. São os capítulos sobre. 
corr~s ·'!e povoame~, r_~as, lavouras de suhsistêocia, pe­
~ e vzas ~ _co"J~~ao e transporte, pois elaboram a ge~ 
taç?o d~ JP~oes_ SOCIBJS_ com pcssíbilidades. de transfo_l'Dl!U' ó 
~~ articulaç~o ~o ~ ~nto, do caldeamento das raças, fo:cl-. 
ma~o do. temténo nac~~istema de comurucaçao e d~L~!>t:l'a 
$8 _ m~~~ de potencialidade do m~rcado interno de reor ànf_ 
zaçao da soct~ . O nacionaL assume uma cono~o ecandmi­
ca a eventual satisfação- das neeessil4®s bMicas de um_ po.vo ~ .. 
po:rta:{lto, ~ ~fere JJ. _uma fu~ organização de produção que, e~n 
aberta opos1~ao ao ststema da Colônia, teria por finalidade prec{.l 
pua_Q. b em-estar da p opulação brasileira. 

-' V~ualidades _ _çlo devir que o historiador trabalha na sua ex-
pressao geográftca e_ ~o_?ômica, enquanto formas sociais do po­
voam~nto, de ~onstttutçao, na fase colonial, da infra-estrutura 
matenal da nac10nalidade ~t~a, porém forntas sociais em impas­
se, sempre~ es~turalmente ~IDltadas por uma relação fundamental 

J de dependencta e de subordinação. -
·-r" o 

autor procurou documentar as forças geradoras da nacionali­
dade. através de um certo regionalismo, que foi enfatizando êm 
seu livro, des_crito em função das possibilidades de forntação de 
li_IIl ~ercado tn~~o e de uma burguesia propriamente nacional, 

\ enrruzada na regtao do centro-sul do Brasil, após o deslocamento 
\ demográfico provocado pela decadência da mineração. · 

I ·~rata-se, antes d~ tu_do, de um.12mce.sso.que se traduz na apre­
ei!Sao. de uma. tenclenc~a,_ ?e um esboço de práticas e fatos que 

'- .I ~pontavam para_ a posstbiltdade de sua realização num futuro re-
~--~ moto:. _a ocupaçao do território nacional e sua articulação interna 

num sts.tema de comunicações, que tornaram possível atividades 
de abastecimento interno. 

~oi o que desenvolveu inicialmente nQ..g!p tulo sobre Pecl.f.ária. 

- ~~~ ão _po nto culminante..desta._parte central dn t::vro Sã ~m~ lh · -.-.._...._~ ... ~:..:..Ao~.~~ • o as p~as me or escntas de sua obra, onde 
~ docll.IDenta a _k<ndencia hi&t4rica para · dade ~ci9J}al. São /'[I [ passagens cheta~ de esperança nas for~as de vir a ser dain.tegp-
~ dade naci~nal, de~c~s neste capítulo do modo mais caracteústi­

ce do estilo do histonador: minucioso, concreto, essencialmente 
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dinâmi~~· porém, extr~mamente_ &.u..cinto, a sugerir articulações e \ ~~') 
detennmtsmos geográfiç_~. 

Neste capítulo o autor analisou as f~rç_~ g~Qgráfi~,_que ten­
di~ a demarcar áreas do interior e facilitar a comunicação para 
um mercado nacional em elabora~ão. Documentou a tendênçif!, 
~-comúnicãÇões a co_nvergjtem ..,eara o interior do continente, 
através dos rios, inceneyandJ) a nayeg~ fluvial . .&ta tinha na 
colônia um custo mais baixo do que as vias terrestres, apesar dis­
so era desfa~<;"re~!c!a: ~la ad!l;lini.str.açã.Q P-º-~ºguesa.,...que preferia 
desenvolver contatos com os portos marítimos; er1tretanto, em f'ms 
do ..século.XYlll,. o povoamento convergia para eixos internos, 1 
através dos. rios Araguaia, Tocantins e Xingu, que puxavam as 
co.municações de. Mato Gro.sso e Goiás- em direção ao Pará, inte-
~~:_<_:>gráfi~~ natural do povoamento do interior. 

1 Ao enfatizar a confluência ara o interior , comõ tendência-es- , 
pan e e linea-va, ressaltava a liDportância do fat r geo­
e-_,...,o"-"'da= nacjonalidade: a c~olidação de um pr-ocesso favote­
cido por contingências geográficas do território nacional. "A uti­
lização dos grandes afluentes da margem esquerda do Amazonas 
fecharia os circuitos. E é este o resultado para que tendia a evolu­
ção das comunicações brasileiras". 38 

Tratava-se de um processo naci.Q~ __ de integrnção_.Já_ nitida-
~ªd.o: ~·o estabelecimento de um sistema geral de 1 

comunicações internas aparece em princípios do séc. XIX como 
uma tendência muito nítida". 39 Seria iJnpulsionado pela adminis­
tração dos f'ms do século XVIII, em seguida in~risllicad.o pela ; 
vindada-Corte, ·sendo porém, drasticamente interr()mpido.,. em i 

eados do século XIX, eelo advento do pmg esso .ma.teri de-/ 
senca ea o pe entràâa de Gapitais- estmngejrQs. A .introdução da I 
navegl!Ç_ão a VélJ20X: for_çou o abandone das vias fluviais in~ e 1 

I 

a retomada dos caminhos terrestres, que ligavam o interior com a . r 
Cort~ ª Bahia; P'emambuco: portos exportadores e focos de pe­
netração do capitalismo in~ustrial. 

u~ frase nostálgica,' muito significativa do sentido funda­
mental desta obra encerra o capítulo: "Não chegou ainda a hora / 
de reat:armos uma tradição t'? uma tendência, de tão grande alcance { 
para a nacionalidade e que o progresso veio tão paradoxalmente 

38. Idem, ibidem, p. 262-3. 
39. Idem, ibidem, p. 262. 
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abafar". 
4° Foi o seu modo de assinalar uma drástica m:ttítese entre 

\ 

este desenvolvimento autônomo voltado para a.inte · r do_Btaml­
e óSpólos de atraçao ãe litoral impostos pela economia de ex-

1 porta ~ão e ge_&s ca,eitais ingleses ~s a abertura dç~ ~8:­
"No correr do séc. XIX, esta tendência ~ a fonnação de um 
siste - de comunic~intemas será decididamente desbancada 
pela...i:ntrodução da na e~ a Y..ap_Qf. A via c:le cabotagem volta­
rá a ser a articulação geral única do' teoit6rio brasileiro, e refõtna-

/ se ao _prjmitiyo sistema do início da colonização: utng via mãfffi­
ma, espinha dorsal das comuiiicaçoes do país, -em que se vêm ar­
ticulár as Vias de comruiicaçâo perperrd:icúlã:res ao litoral. desli~­
das inteiramente uma das oütras. Fragmenta-se assim.nov.ameme a 
estrutura territorial brasileira, 'e"iiJ.hOia com mê~os gravidade que 
no passado, pois a naye:gação a vapor viera já st~;l?_stituir as precá­
rias comunicações marítimas de então. Mas a obra de cimentaÇão 
interior, obra de longo passado colonial fora ipterrom ida".4 

A administração portuguesa e uanto su ra-estrutura d ·.§te-

f ma colonial dificultava, quando não oibií!. as unica õe e..n­
~ uma ca itaÕia e- outra pelo intetior. Seria este em parte o papel 

I dp :fisç.Q o Brasil, onerando de tal maneira o comércio mtemo 
que tompu proibitivas ou ant:teconômicas as comuni~ões_ emre 
uma parte éõutra da colônia. Somente se abriam exç~_es du-:­
rante cnses agu de abastecimento: as crises de prosperidade da 
grande lavoura sobretudo em Pemanlbuco e Bahia, nos momentos 
de secas periódicas. Nestas ocasiões, o Sul de Minas, ou o char­
que do Rio Grande do Sul, abo:ts:tecia Salvador ou Recife e mesma 
Pará e Maranhão. Em nota sobre o "Roteiro anônimo do Mara­
nhão", a propósito da pecuária no Piauí, Caio Prado discutiu a 
necessidade de abrir comunicações terrestres entre as duas capita­
nias do Norte para facilitar o-entrosamento com a pecuária do 
sertão, o que nunca chegou a concretizar~se2pois logo veio a pre­
ponderar o abastecimento por via marítima. 4 

As sementes de elaboração_da nacionalidade-.:.:{Qrnm_._po ele_rle­
tecta as $1. ru:garu.zaçao d ~:.x:cado interno, no povoamento do 
interior do sertão, mas sobretud.Q e_,-.lllais especificamente, nõs· -
rema: deãPa_steeíi:fiento interno ~ mineração, que _possibilitou 

40. Idem, ibidem, p. 263. 

41. Caio Prndo Júnior, Fonnação do Brasil Contemportlneo, op. cit., p. 263. Hist6ria 
Econômica do Brasil, p. 194, 197, 258, 275. 

42. Idem, F onnação do Brasil Contemporâneo, p. 206 n •. 
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. . . tennediárias menos organiza-de t rmas SOClaiS ID · ' --- · 
o aparecimento o d rt al incentivando relaçõesâe tra-
das que a grande lavow:~ o I o~ '. dade técnica da pecuária nú­
balho mais integradas. A supednon ... _::a nordestino incentivou o 

- com a o seun , 
neira, em com~araça? . . 

0 
emprego de escravos. A pro-

acúmulo de rruus_ capitais ~e p~~as facilitou uma orgartização de 
dução da pecuária do Sul . . fundamentalmente difet:ente da , 
trabalho mais complexa, poréll_l - A econonúa do mercado 

d rtoral e da mmeraçao. - --. -.tári grande lavoura o I _ . s íntima entre propne . os 
fitemo propiciou_ uma colaboraçao rruulas s por run trabalho 'cq--- - - · do as c se 
e _tràbjfl~gQr~s. aproxunan d sistema da grande lavoura, e 
~ . Continuava depe~e~~ tr~sformar-se apresen~do ou-.·. 
atrelado a esta~ porém _cap- -ciais de trabalho. Escravista,_ co- / 
tras características de relaç~o so ão orém çom, aspectos diferell_-: i 
mo a grande lavoura ou a mmeraçá . p no sentido de apresentar i_ 

d mais democr ticos, 
cia<:Ios (!_ s<_?~r~~w, ~ 

0 
rietários_ raramente abse~- ! 

uma distância social menor entre pr Ptam .... bé .. - m o&erecia oporturu-' 
- -- - Ao passo que ~~ · 

teístas e~ ~ os: . formar fortunas. "O que se dá em ' 
ciades de acumular ca(!ltalS e de · tividades secundá-:- ' 

h á o observador é que tais ai_ -- - -- ·:- -~ - - ---
Minas, e que c ocar. . . (a excelência das condiçoes na-
rias ._por circunstâncias espec~a~s orno são os centros minera­
rurais e um bom merc~do pr xun~~l~o adquirem certa importân­
dores e o Ri? ~e Janerro) tomª: outr~s l~gares não lograr8Il_l al­
cia.que as atividades paralelas . tários legítimos fazenderros, 
c<~nr<~r E daí vemos grand.e_s_propne ' do pedestal em que se 
,_..,..._, varia descerem · · 
senhores de num~ros~ ~~!~ad· . da Colônia, senhores de engenho colocam. !>S_ ®rnw.~ pn v~tegi os 
ou mineradores." . ·ári ria 

. mo características mten:nedi as, se 
Também ~mportantes co de trans oite dqs_ ID.\lares, que, do 

a o~iz~~? das eiilpr-e_s~ 1 . atravé~ do caminho terrestre para 
Prata_ç__gQ_ Rio ~r~de do ; t~da a Colônia, principalmente para 
São Paulo, se distribuíam p~ anualmente negociadas 

- M . d 30 rml bestas eram 
o Centro-sul: ms e 45 Foram significativos como centros 
na grande fe:lra <!t!)iorocaba. a o Centro-sul, para Goiás e Mato 
Orcr<~ni7adores do transporte par . M · Mm· ·m 46 Em Fran-~ ··· - --- di , Campmas e ogi · 
Grosso, as vilas de Jun ~· - adventícia reproduzia a pecuária e ca, por outro lado, a popu açao 

43. Idem, ibidem, P· 196. 
44. Idem, ibidem, P· 197. 
45. Idem, ibidem, P· 252-3. 
46. Idem, ibidem, P· 261. 
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Pra
a cndo.açJ~?_,de por~os, no mesmo feitio do Su1 deu~--- 47 C . 

I.IU.IOT assun anonto . L • n~. . ruo 
d Ce • , -r~ u_ o illJ.ClO_~so de inte -

n su e d~s 'leiO a COJlS ao 
de bJlStecimento d Rio .sie...Jane· Pmar::.~~ encwanto..merçado 
pacto da estrada de fe . rr (1808-1868) até gue o_im-

. - _ . rro ve.Jo transformá-lo ..l22I. c..QmpJeto.. 
. Deste modo, em tom ,..,. ~-- . -· te . - _ . -~,ado mterne se OXg~ . 

~-~.,o"-=ec=onõmica e sociaL do-Gmtra- ul . ~a.m-
de- povoamento desloc_actas das -<- - ri. s . ' a Partir84e_c.w-rentes 
v ill.eas \.le mmeraçã;; <!:: Predo . am nesta economia regional e _ . · mma-
e capitais de vulto Era o c mPdas~as orgamzadas com escravos 
tran · asa ~n?Pas e muare f: · 

sporte terrestre da Colônia . - . s que azJ.am o 
grande lavoura do lit ai . ' mclumdo 0 abaStecimento da 
cia. Além das tropaso~e' a que se subozdinav?- em última :instân­
escrav.o e as__hoi~r-~M mua~res, havia também os g_omboios de 

. ~. que compunham o mer ado de 
ID@lto ~o. Os tropeiros er c abasteci­
senhores de muitas tro ~ por vezes homens de ~~os e 
das do Sul de Minas pas. Assrm _com~ os proprietários de baia­
fornecendo as vezes 5 .;6emil~ e~~ta.m abastecendo a COite 

nf 
. ca~ por an 9'E's ;;;.; .da- , 

~ co undta.m com a redistrib . - de . . - ..... v~ des 
·. zação dos seus comboios o lllÇao escra.v~ e com a orgãill-
dade dos empresários do ~erc~~~ ==~~va bastante: a lucrativi-

1nteressante a motiv ão 
PQ!lto...fundame..ntal de _ <~b ~ssoa.l do historiador que neste ) 
<"iin • sua_g ra, onde trabalha o tema da . te _, 
~ a..me.rcado-.inmo e de s ;~+~ A • • - m ~­
n~';dade . . ---:-·--º-~Lu..u. ... ue!l_gla na formarão àa n,,.; .... 
_. ~ &e msgrrou.nas ativid.ad _,.. ~ 

Erado,..B.arãnde _ es de ~~avô ~tonio .da.s· va 
Jivro O . lgua~, .a quem pensgu Inlcialmente em de.-~: 

- · sm-gunento de ~ bur . . I.U.Car o 
Ccnb:lh:sn! da .-.~t~ ; .._ •~.-~· d ;g_ues !lru<.!Q.Dal, localizada no 

· ~. ~10 o--Século.. passado te: · · · 
papelrmportante no desenvolvilmento de form<!§._fute na ~x~rcido 
~sam. C-ªpitalistas, em certa medida es . - nnediárias_de 
dJ~~ ao sistema_colonial; tinham . ' craVIs~, eram subor­
zadoi desordem ois tam ' entr~tanto, um ape1 at:Qeni-
b..ome..ns liv pQb~...que,..des~:O~ec~am emprego a mmtos 
®. construção da sociedade . . • se.mtegrav.am.n cesso 
da-na.Giona lida~piclavamna~onal. Es~ sementes de gestação 

1 · das 
0 

'-onnas soctats TIP-"Uliares .... ,.., · em . processo de . ul - - . r -; '-' - e u..ueren-
a o e de comurn_~ç.ão ntre..as 

47. Idem, ibidem, p. 194_198 
48. Idem, ibidem, p. 69_75 · 
49. Idem, ibidem, p. 197_ · 
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ferentes regiões do Brasil - do Centro-sul com o Norte e Nor- \ 
deste do país, - incentivava a economia de subsistência, que se \ 
desenvolvia em função do abastecimento dos principais centros 
urbal_!os, mas também ao longo e em fu11çª-o_ ~ _Y.!~ _ ~ comuni­
cação, onde se concentravrun em torno dos ranchos e vendas de 
b~ira_.Qa._estrada ~O ---- --- -----------n-- · -·-- ---

Tiverrun papel importante, se bem que incipiente, numa fase. 
anterior do Brasil colonial, as grandes vias do sertão do Nordeste.· 
Os caminhos das boiadas do sertão .pernambucana- e da .Bama~ 
que at>_ª~teç:iam as lavouras do litoral, desempenharam wa t;@~l 1 

soç!_~~ecisivo no processo de forma~o da futura nacionalidade, 
pois ao longo delas se proeessou o c ~d ra _f!$ dãndo 
~rigem ao sertaneJO nordestino: ' 'Elas articulam o sertãó e ligam 
intimamente as populações aí estabelecidas; permitem-lhes estes 
des!ocrunentos e migrações em massa, tão freqüentes por ocasião 
das secas periódicas em que os sertaneJOS refluem para os pontos 
menos atingidos, regressando mais tarde com as primeiras chuvas. 
As vias de comunicação descritas contribuem para caldear e fun­
dir todos os elemento_s díspares que entrrun na composição da po­
pulação sertaneJa e que, provindas originalmente de pontos diver­
sos e largrunente afastados, se forrun aos poucos comunicando e 
pondo-se em contato. As estradas e vimos marcam na carta as 
grandes linhas ao longo das quais se desenvolveu tal p.r~!iSO de 
caldeamento e fu~o, do qual resultaria um ti étnico, que embo- -
ra onundo de r~ ~tas ç_Yi\rian.do consideravelmente de um 
para outro indivíduo, guarda contudo no conjunto,. uma .unidade 
mconi@díveL ue se !lli!f.9.-dentro da rópria_p_op.Jllas_ão brasilei- . 
ra' •. O estudo do rocesso de inte 8! -o nacional foi JUStamente 
o que o levo o a al:)o ãrãS media- oes Sõéiais e descrever as dife- .;( 
reE~s. regi~nais, que s~ OE~ à organ:i.utçã.o_ da gnmde avou-_. 
ra, a diversificavam. e diferenciavam. 

Tanto as mediações s9c;iais do inorg&Itic;º• qy~to Q mercado 
interno foram vistos como p~ desta de~º<!~n~iª_estrnnrr~ 
relação à grande lay9~~-~-~º- capitali~J!?--º_11?.~~~-~til. Para ele, a 
elaboração das mediações e das peculiaridaçle_s_ cJe fQJ:lJl!i$ spciais, 
xegionais •. tinha um ~~nt:j.do pql.(tiço. pois ao desvendar da fonna 

_ mais concreta possível as vl:!riantes da grande _ _lavoura colonial 

50. Idem, ibidem, p. 261. 
51. Idem, ibidem, p. 241. 
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52. Idem, ibidem, p. 358. 
53. Idem, ibidem, ?· 119 n. "O que mantinha a massa - . . 
grau ÍnÍ!Dlo de eXIstência material e em cons .. , . da populaçao brasilerra naquele 
somente a escravidão mas antes . _ equencrn moral, que era o seu n.ão era 

• a orgaruzaçao fund 1 d , ' 
escravo. não é senão-um~ dos aspect . amenta o Pll!S, <if: nue. o trabalho· os que abolido se b ti · ·•-·-· 
nuou, com pouca diferença, rnantend~ o trabalhado'r e su s. tw p()r <JU!!:o qu.e conti­
naquele nfvel ínfimo de existência.,, portanto a massa da população 
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ram e consolidaram as relações de dependência na formação do I 
Brasil colonial, ~tenninadas ~la _grande lavoum em soas múlti- / 
plas mediações econômicas, sociais e políticas, enqllantú moví­
mentação das partes no todo, sempre neces~antellte interliga-

- 5<J: das. 
Quis elucidar esta articulação fimdamental para o estudo da 

sociedade brasileira, em toda sua complexidade, como con.struçáo1 
de um processo único e g obal. como escreveú a érise co1Õmal 
dÓis fins do século xVnC'' ... a J.@rã-estmtura econômica foljada 
pe~ coJo~ção ac~bou or se tomar insnficiente ara manter ª 
estrutura social e sobre ela se constitUíra e desenvol v~· e a 
is~o se cbe~ou sem que fosse preciso a .interv~nçã~-d~ .Éa~s es­
tránhos, mas pelo simples desdobramento natural do processo da 
co~ni~" ."35 

Os efeitos desmoralizantes da escravidão, instituição lucrativa 
de organização da mão-de-ç>brã;reduziu a popu~ação quase a sua 
f o~ ~ru~ a l~os ~ociais em _última instâil~ia precários '- rudes e 
~QS.. 'Primário no sentido em que nao se destacam do ter-
reno 1:1uramente material em que se fqrmam~ - evidenciavam a au­
sêi?,Cia_quase compl~ta de su restrutura, dir-se-ia, para empregar 
uma expressão que já se vulgarizou." 

Cuidou ele elaborar os.conc.e·t.a.s marxistas da fonna m.àis _con­
creta t>Qii~ÍYel, de e~ "citá-los no seu Q!_Ó. rio devir dialético sem ~ 
falsear a in~ta.Qão deste rocesso com _!)OStums ou__Qeslizes 
_teoq~njes e, a seu ver, idealistas. Muitas vezes o fato histórico ~ \ 
custava a se tomar inteligível ~ o ~to!}ador_, PQ. se com u- 'iK.I 
nha de aglomerados de fo~, com tendências, movimentos, ten- ' 
sões. Na histonogra:fia tradi-cional, o f ato his.tórico entretmto se 
confundia com uma idealidade abstrata, contadas e colecionadas 
como ''histórias da.carochinha"5'8 . Na sua obra. evitava o olítico / 

54. "É deste tipo de organ4a,çã-oem que se constituiu alavoura bL-asileiro que derivou 
1 

10da a estrutura do pafso a disposiçlío dllS classQs e categ,orias de sua~J!Opula.ção, o 
estatnto particular d.e cada uma e dos indivíduos que as compõem. O que quer di ­
zer, o conj~mlo d-118 r:elaç:&:s soeillis no que têm de mais profundo e essencial", 
Caio Prado Jánior, op. cir .. p. 138. 

55. Idem, ibidem, p. 358. 
56. Idem, ibidem, p. 341. 
57. Idem, ibidem, p. 341. 
58. "Os fatos históricos são infelizmente mais complexos que este gênero fácil e suave 

de explicação, tipo con!O da carochinha, em que se deleitam muitos historiado­
res." Idem, ibidem, p. 363. 
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~ de..§_vinculado cto J!eu_p_;:o.ces.so fundamenf.<M, p.r.eferindo ponn.eno­
' ~ mú.tlla§ .in.....t~r~es_ d_as várias ordens~ "fatos''. Ao tra­

balhar, por exemplo, o assunto W!. articulação geo_grá:fica do mer­
~ r cado interno, levava em Conta âlérn ôas nece&sidad~s básicas. de 

abas~ime_!ltQ, a intera ao sie outros fato...res de ordem c~ltnrai, da 
tradição, dos c;os_~ e a pz:6pri;l_consciência nacional, a seu ver 

\ Já existente na Colônia, que consumaria um dia a obra de IIDla _ 
f!!!!:!!a unidade naciomJl: "Há ainda que levar em conta uma certa 

-.) uniformidade de 'atitud~s·, empreguemos esta expressão ampla, 
'-1, q~ identifica ~ conjunto da colônia e suas várias partes. Unif~-

"if- @~ Q_e_ sen!J.mentos t1@ !JSQ§._ ge cren__ças de~- _pe cultu-
~ ra, numa alavra. Ela serviria e de fato serviu de ~oral_e.. 

sicoló · ca ara a fo~ão do Brasil como nação e lhe ro or­
cionou _ a unidade _.!!•~cional, já re~ .QfL.geografia e na _tg__di­
~o . Mas neste sentid?, ela se afirmará JlO_~riQIIIJ.e.nte em O.{?.Psi-

__ça_o_à_Me.tr.óp 1 e In<w ~~-~- outr_as naç~gdxas. E an­
tes um fato olítico, e não traz no momento e ng ~JQparticu­
lar ue nos ~~_s_<mtribuição apieeiáve para a..trama da ~QCi!ê­
da~:....:?l~nial." ; não perdia temJlP ç_om j-Sr@o te~rico e nem pa­
rec~ se _unportar demais com as palavras.; "organiza.Jõão, cultura, 
naçaq sga gyai for ~rmo ~ ·ser em ~_gar". 

Preocupava-se em concretizar a fo ão econômica, material 
~ f e geo áfica da futura nacionalidade. Era reciso esperar o decur­

so de _p.J:QÇ_e.ss contraditório e.m_in~temente eêonômiccu: __ so­
cial p~a apreend~ a SUILra-estrutur sem de ar a inte retação 
do processo histórico. "Dubiedade e incerteza ue está nos r6-

~nos atos e gue nenhum artiffcio ~ ex-)ic ã~ hiStórica J?9de 
· desfazer. Os fatos claros e seu con untQ e _d~<los. s6 Yêm em 

seguida, quando tais situações amadurecem. Inútil rocurá-los 
81!te§, torcenoo os _aconlçcimentos ao gosto particular do observa: 
dor~ mesmo de ois daq!-leles primeiros fatos deci{livo~. quanto 
não decorrerá até ue o oc~so se com.pJe.te_io.teiramente com a 
solução de todas as contradições, para se repetir e renovar noutras 
que se vã~nnando e suq~~m ince'S§Rlltemente? " 61 

Em sua primeira obra, Evolução Polttiça _do Brtl§il, escrita em 
~3, pe.rmaneceu num planQ.mais O:rma.L.da..dialética materialis­

: estudou os conflitos e a oposição de interesses de classe, 

59. Idem, ibidem, 345. 
60. Idem, ibidem, p. 87. 
61. Idem, ibidem, p. 369. 
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mais do que as possibili9ades de .s~ração do-impas. se da inp:~ _ (\\ 
gânico. Para melhor desvendá-las, qms_concentrar-~ no roces _ 
histÓrico das fonna_ções sócio-eco®Dllcas. O __ po~c? sto em fi 

1 historiador como ainda nrematuro, m tinido, .postei-xeque pe o ~ . á 
ado- somente aflora na obra Formação do Bra.szl c_onte_mpor. -
~~ ~o capítulo final, como contraponto ao método dialético~ Em 
seu 'primeiro livro, EvoluçáfJ P(Jlftica _do Bra.s~l ~balhou a cons-

. A · de classe no p. rocesso político brasilerro. No segundo ciencia . ·vil · funda 
Fo"imoção do Brasil Contemporâneo, '!ms p~ egtar os -
mentos econômicos e sociais da formaçao nac10n~, ~ onde ~er­
tas- pássagens sobre a Independência em que atnbm pou_ca ~­
portância ao superestrutura! enq~anto p_o~ítica. El~borou mmuc~O: 
samente 0 ass_!lnto das contradiçoes sociru.s, que ~avam a sacie 
dade colonial e que o historiador procurou def~rr c~m a po~sível 
clareza: ~-cl~~el).~ºl).~o_<!_e __ irltel"~sses entre prop~e~os ~~i~:; 
-d:ívidados e comerqante~ port__!lgue~s credores, a ~tranq . 
imi:)osb-Pela presença de uma maioria da populaçao escraya. o 
IJI:ecQDceito de c_ ~ ªmvava os conflit?s ~ cl~se social; a 

- -·-"4':: - -'o trabalho que unp· unha a mércta, a mdo encl8 e des Wllll.LC~ao u ' . ·-alidad 
a reo-uiça caracte~ando ·uma estrutura social sem ~1t e _e 

= .' · " da d breza" no dizer de VI-sem e_l).ergia própna, - a mora . a po . , _ 
lhena. Na verdade, a Independência passanaA ao largo das contra 
di ões da sociedade, acirrando-as sem resolve-las. 

. çEnfatizava ainda o autor menos ! m:eseJ!ça de _!.I!Ças ~ a§si-~: ,r ' _ 
·1 d ao siste" ma hegemônico da Colônia, do que o~ efeitos da 1:. " :.c"f' m1 a as · so- , -· 

domin ão la força: ~escravQ§_ de ue~. a rove tav , .. , 
mente 0 trabalho f~o a-~ · bruta; os mdf enas a ue _se 
tirava o sentido da __ vida comunitátia, por força da exploraçao, 
com a -~Posição de uma cultura estr~, de modo a lhes restar é 

apenas c_OIDO: defesa Jl inpolêneia_ e o deSl.Ilteresse, Era ~ que ex= i L­
plicava na época da Indepe~l~ Q..fll:OCesso de anorrua que so ; .:....___ _ ~ 
friam, OJI germes de degeneraçao ).m_plantados nas suas formas de 

1 
Y 

- - . rimári" 62 vida ma•s.p as. , 

- Ressaltou a inca acidade da sociedade colo~ ~e. erar ~\ 
uperestrutn.ra ró riª"- motivo pelo ai as elites dirigentes rm:: / 

s rta ideolo~ da Europa, como o jacobinismqj'r~cês, as po :vam _ __ . . e 
instituiç.Pes. política~ ç.Qnt:m-reY<?luciOnárias. d~ ?.JlafqUMl~-'Dl ~ 
não brotaram "do íntimo da SOCiedade brasíleJ.L~ ~~tal , 

. --- - - ~~- ~ '/ . ,.. 
I. 

62. Idem, ibidem, P· 343. 
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criay&:, mas l_he é im.P<?~t~_~o_ ,exterior"63 • A ma.çonaria organi­
zaçao mternac10?al tam~m ~é!Z~ de fora :pelas elites. 'WlP~.§tou 
a~ _pr~~sso ~da ~dependêncm um infnim.o de coerência e de e:fi­
c.tellCla lftica ~ não teriam ti! õse tivessem permanec1êfo isO: 

~
~Q!. c:._c:nt:e_sues a ~na§_~r6prias foFças. 64 A p_obreza da vida sÕ­
cmJ br~ileu:~ -~e ev1elencxava na constit:uiÇão _politica_ dç> _país in­
~ r:dente. ~ela acau~a ~ d!fic~s~ R_roblemas ~oro-a­
rnzaçao e funciOnamento mstitucronal que tivemos de enfrentar e 
que evaram aque1eesili1íi o e artiliciallmpério constitucio-

1 nal, ue tivemos'' .65 
. "\;:- -

, 9:u~nto aos demais setores da _pulação, a grande maioria dos 
, op~~os ~ <i os _!Parginal~~çtos, fa!ta_va-lhes uma base econômica 
rruus or aruzada e estáveL O hlslonador documentou em seu li­
vro antes f?.;_~as ~nden~ a produzir a ~omia entre a o ~çãt' 
obre brasileira d2__gue formas alternativas de vida. "Para este 

, setor nã~ se J?~de ~ ~o menos falar em ·~str~~· social, por-
que é a m_§tabilidad~ Lneoerência que a caracterizam, ten-dendo 
em. todo~ os :asos para estas f_o.nnas -extremas !k desagregação 
s~~~o salientes, caractensticas da vida brasileira e que liõtei 
Já em outro capítulo: a vadia~em f~ a cabocliza ão". 67 

~. sis~~ cqlo~ ~ªcie~te enqqant_-o~i.7'l!Ç_ão _produtiva, f _ 
era estéril no ue diz Sp.eJ.to relações sociais de nfvel su e- -­
. "

68
, documentando, sobretudo nÕ último capftulodo livro a 

fal~ ~ coesão social, d~JÇ()_moral c;;.ntre as categ.oti~ s9_c~ e 
q_s mdivíduos, que ficavam ~tritos aos laços primários de traba­
lho: "Muito poucos elementos novos se incorporarão a este ci­
menta original da sociedade brasileira cuja trama ficará assim re­
duzida quase exclpsiv~';::-'-~ aos tên~e§ e sumários laços que re-

...___J,_. sultam do trabalho servil . A pr6pna desmor~ão do_traba-
;l-\ lho manual acarretado ela escravidão dili.cüTtava formas de or-

g ao entre forros e E ~os sem propne a , co ena 
va~ar nômades, numa situação de desemprego estrutural. 

63. Idem, ibidem, p. 344. 
64. Idem, ibidem, p. 373. 
65. Idem, ibidem. 
66. Idem, ibidem, p. 343. 
67. Idem, ibidem. 
68. Idem, ibidem, p. 343. 
69. Idem, ibidem. 
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'. Decifrou a materialidade das relações sociais num estil~ muito 
concreto e pormenoljzado, sempre c_qm n1.imlc~as, ~ue cons_tderava 
de Íl!!P-º--rt@.cia _ _vit~fpara o conhecimento hiSt6nco. Ass~m des­
creveu a maneira de atrelar os volumes às mulas no Brasil co_lo-
nial lembráiido o quanto o costume das tropas de muares dtfi­
c~lt~u e encareceu o transporte de mercadorias grandes e pesadas. 
Justame:nte por este fator aparentemente b~al é que a ~~ufa~ura 
do ferro chegaria a ter certo apoio das autondades adrmrustratlvas 
em Minas Gerais. 70 

-- C~l~i;a~a a obs~rvação de pormep.qres. significativos, relacio- \ 
nando os fatos entre _si de m __ · o_do_ a tr~uZIT o processo de desen- lJ! 
volvimento das relaçoes so__çtrus, a partir de seus fundamen~os ~o I f. 
sistema coloniaL Dotado de extraor~n_!!ia ~ocação ara a ~s~a 1 ' '-

social, elaborou com rara sensiÕiligade o estudo <tas ml:9iaçoos \ 
soeiais Eio sistema do.mandnnismo local da grande lavoura. 

A ~av~ !I"a dos grandes dnmfoios dificultava, 
senão impossibilitava, a organização de foxças autô,noma po 
parte de rendel!"os o~-ªwgado.:.~ descunteotes, a:me11çava até a sQ­
brevivênçi.a de -p1·op.ri~tários mais modestos-,de cul~ d.e.cana, 
fumo, al&odão.71 Interpretação que estendeu às regtoes desertas e 
pobres de lavoura de subsistência; ao sul do Re~~~avo, em Porto 
Seguro, no Espírito Santo, onde também era diftc~Ldese~J.Volver 
forças de organização e resistência ao grande domínio do litoraL 

Demonstrou extraontinária sutileza ao descrever clidura do' 
sistema de domina ão. É o caso do trecho em qoe relaciono 
maneira como era imposta a bran~~ ~os,J"'cita e.m..es~- • 
cie_ e~paçact.a_no.J:empo, de modo que_coorada de chofr~, ~w­
nava os indivíduos mais pobres- rendeiros, agregados, pequenos 
lavradores. Teyj,a sido um dos 4tores da dísper-s~ ::ç.hl. popul~ç-~~ 1! 
rural nas áreas dos _ ~§ domínios : 2 «.m OE_OS1Çao à cºn,trgm-

1 dade da ocupaçii c!.o_s.ç_ttãp .§!a~uátia. 

Os recrutamentos também denotavam a violê_nçiª QQ_controler 
social e~ercid~ pelos po_cierosos 7: e reforçava o proc~sso de desa­
gregação e de anomia das populações oprimid~ do l~toral (ou da 
mineração, setores onde se exerciam de maneira mrus sensível e 

70. Idem, ibidem, p. 224. 
71. Idem, ibidem, p. 289. 
72. Idem, ibidem, p. 323. 
73. Idem, ibidem, p. 309. 
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violenta a aspereza do mandonismo local). A propósito do oder 
~ocal, também é arguta a sua análise da s_~~ão de esferas 
do po~..lLúQ!!c,g e rivado, no Céi!>O das ordenanças ~nicipãis 
Ao ~uçar a delega~o ãe funÇõe-s administranvas aos oraenan~ 
ças ~l.Xa I?at~ntes os erentes níveis de oder no Brasil colónial 
e ~ .tmportâncta dos ~prietários rurais, aos quais os poderes pú- 1 
bticos da Metrópole del~gavam e parte- e soas a.fii6l \ 
de mpdo a refo:t:Çar e institucionalizar 0 mãlldorusiil!> ~()Câl:'l~oes, 1 

. ~ o_ ~ue o levo~ a carregar de_pessimismQ 2-ª...It~s~ens sobre a 
.lllVIabilt~a~e política das populaç_ões o~rimidas e sua incapàCida,. 
~e á~ desenvo1v6!: forças ~temafi:vas de organização d.e &Obrevi­
vê_ru;xa No c~~ulo final,_ desenvolveu argumentos relativos ao 
grau_~e-!iub.o:nssao de cl~_!!tellismo, de falta de nexo moral e de 
anomxa das relações sociais no Brasil C~lônia. Tinha em mente as 
áreas da grande lavoura e da_Inineração. · 

, . Discernia _tra os de deçQIDQQS:i.ção nas retaguardas de decadên­
l C!a g~e os ctclos de eplpQ_bJee.imento da grande lavoura e da Ini-

1 

n~ao ~~arretavam. Demonstrou ssimismo ao analisar as reJa­
-_.. çoes s.~e._~~do de faiscadores de .._Mrim- uns - figu-

ras típtcas da~ área de decadência do sistema. onde apareciam 
antes como yítJmas.._do nne como am>n~~~ pau..: _ d -
.YQ!ta. 75 _,_ - - e.~'-'= llL.li.OOS capazes e re-

Já entre O!Lmargilla@&J.os do sistema no Brasil · te · di ernia_f; . __ _ _ ·- _ m nor, s-
e . _ oonas altematív.as-de nrgaoizaç__~ocial; justamente nas 
~ s~ ~~s mais...afas.t.adasA>-.litor.al da Bahia e 
de P~!>ucÇJ, pnnctpa:rs ná~leos da grande lavoura de exporta­

I ç~ ... E~~ de~çm e de autonomia das relações so­
~:tenam papel deCISl.Vo_no....desen:volvimento da futura nacio­

l -nahdade. 

74. Idem, ibidem, p. 325. 

75. Idem, ibidem, p. 153 (agregados), 274 (faiscadores) e 179 (garimpeiros). 
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Reconstituiu, em outras passagens, as ocupações oferecidas aos 
-yadiQS _CQmO peões na pecuária mineira.· onde as relaçÕes de tra­
balho eram menos hierarquizadas e mais democráticas; como re­
meiros nas Monções paulistas do Tietê para Goiás e Mato Grosso; 
como arrieiros nas tropas de muar; como capatazes no Rio Grande/ 
do Sul. Em ca<la uma das conJunturas do mercado interno demo- / 

rou. -se x:~E rel .. aç·qe·s· __ .sociai-s .d·o· tr.a .. ha_ ·l·h·. o, desvendando as_ po~si __ l?Hi- , , dades de relações mais estreitas, mais homogêneas ou de qualq:uer . 
forma diferentes das relações patxi~cais aristocratizadas dos cer.'- ·. · 
tros- rurms-e-urbanó_s_ do TitàraL -

Deste moqo, desenvo.!!çJ.l o estud!)--EI.e regienalisma- na...inter-~ . 
pretação da fonnaçao a:a nacionalidade, localizandQ ál:eas onde se ...:._-· _ 
desenvolvíam as ativtô.ades de abastecimento do mercado interno i­
por oposição às áreas de grande lavoura de Pernambuco, Bahia, ·' 
ou da mineração do ouro. Mais especificamente .PC! __ Cen.tr.~:-sul, 
após a_ decadência do ouro, que provocou uma s_i~rti.fi.çªtiva re­
distribuição demográfica. Ao referir-se ~- configuração do_Çentro-
sul; abatc-ãVatanto_as-áreas do Sul de Minas, do Rio de Janeiro e 
São Paulo, como o extremo Sul do país; ainda Mato Grosso, 
Goiás, remontando às fronteiras do grande interior. 76 

Ao estudar formas sociais intermediárias, p urav um subs- \ 
tratG-materi~ pam a~fu~ ... mbe..rania naciorull que se pudesse 
o ero conceito ~bstrato co iado dos euro _!S. Entret8:Dto, 7/ _ 
r~o.nbe · ~I! qualid.ade di vida. que caracterizou estas dife­
rentes conJunturas locais, em geral muito obres, e o pomadismo 
aventureiro ue sempre dificultou a gestação de forças autônomas 
de orgaruzação social. A respeito das estrad.a&_çoloniais, comen- . 
tava as comunicações morosas e difícei~,...que imprimiam às rela-: 
ções da Colônia "um ritmo lento e retardado"; e que terá tido 
com toda segurança uma boa dose de resPQnsabilidade neste tom/ 
geral de vida frouxa que caracteriza o país. 77 · . -

. )•, 

Anos mais tarde, poletni.zou. a -GGnfiguraçáQ_~()_ _ B!_c:._aiçQ_por / 1 . . 
oposição ao moderno, tal corno figurava no livro de Gustave Da- 2_1~.1,. ' · T 
lembert, sobre Os Dais....Brasis, que a seu ver destocaYa-q-a:ssnnto I 
da de dência estrutur-al interna da sociedade brasileira da 
mar __ gi;~mlidªdé d_o naclon~-!. no :p..rocesso históricfrcta..: sacie_dade 
cQ}omal. O arcw.co su3_~~ ~~~nte uma conotaçao regwnal · 

76. Idem, ibidem, p. 193. 
77. Idem, ibidem, p. 235. 
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( d<;> No~deste com o passado colonial, enquanto o moderno apelava 

1/ para a pred. ~min~cia econômica de São P.aulo, urbanizã"do e in­
dustnãliZado. Era diferente sua interpreta ãq, pois .reª.saltav.a. a 
relas!_o fundamental de CQ!llplementaridade e subo.rdina§ão e 
achava .egliticamente imprescindível que Lessem localizadãs- no 
pró rio âmagg:do p.r.ogresso capitalista. 78 

f!ol7l'laff!o do Brasil Co~mpor:dneo foi _um dos livros gue 
~ declSlvame?te repercutiram na for~ das geraÇoes ~e­
.gumtes de pesqrusadores em Ciências Sociais, no Brasil, pois de-

~ finiu parâmet:J,:_os e-agiu como u · fo ·· 12aradi !!!!rica abrill-a-o-
1 le ues de lei11f~S, posteriormente retomados nas vertentes por ele 

abertas . Nos impasses do inorgânico, descen:.o_u tema dos mar­
ginalizados da HistQ_ria do Brasil, abrindo o caminho para futuras 
pesquisas sobre as relações sociaif> e as condições de vida destes 
amplos setores marginalizadru; dá Sõcie~de cq_lQnial. Em sua 
obra, ap.ontou o método-e. os te.tnaf; __ de _p.esqnisa para o. estudo das 
pos~ibilidªdes de organ.i2:ação . de ob.revivência, ~e ainda não 
p~dia detectar na documeiiP!Ç,ão <;!e que dispunba. Sugeriu as di­
retnzes para ~ elaboração das especificidades de sobrevivência e 
de arti.çul!!_ç,áC?_ social_dos grupos marginalizª-dos, dadas as condi-
ções de vida_ mais §õoltas ou distanciadas da vi?;inhan avas_sala-
dora da gr~de layoura, O próprio lÍistariador c!esvendou mtflti-~ 
plas pos~ibilida~s de estudo d~ conjuntura!_ qu_!!. su~@!'am a tese _ ~ 
da anorma, que desenvo!ve no último capítulo de.sua obra para-as 
áreas da grande lavoura e da mineração. Embora no col!Lunto o 
historiador manifestasse certo c~ticismo quanto às formas de or­
ganização possíveis do setor inorgânico, lançou o tema com uma 
multiplicidade de implicações para estudos posteriores. Fez men-
ção aos mutirões coriiã fõrmà -de solidariedade e de organização 
peculiar dos lavrado!es pob.res, ta.lv1~z um dos traços comunitários 
herdados dos indígenas_, que obviamente se opunha a sua descri-
'Ção da desordem, que reinava em meio a este grupo social, opri-
mido pelos grandes proprietários do litoral. 79 

Um dos motivos deste poder seminal de sua obra80 foi aclare­
~com que diagnosticava a falta de parâmetros na historio~ 
brasileira e~. n~cessidade de desenvolver estudos _pa.I:a _e<obrir-e_s.:: 

78. Caio Prado lánior,ARevolução Brasileira, op. dt., p . ll9. 
79, lckm,Formaçtio doBr~;1 Contpnpordneo, p. 343. 
80. Fernando Novais, "Caio PradO, Jr, bi&toriador", Nuvos Estudos Cebrap, v.2. n.2, 

1983, p. 66-70. 
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tas lacunas. E.eclamou trabalhos mais e.spec!ficos sa.bre a partici­
p~ de índios e africanos no desenvolvímento da nacionalid~e 
brasileira. Apesar de alguns deslizes de linguagem, ele _Própno 
pi.Q ôs a!!:..~ do ~ dos ':!!lo~bQs e~Q.u..tros..movunen~s 
de resistência ou rebeldia no Brasil coj01:p~ chamando atençao 
para a importâ!i~la pólffica e ~ocial ~ estud. D asSJ.U)to. 81 Da 
mesma forma, · do-se sobretudo aos..índJos, lemb~ou tem_as 
futuros de pesquisa .relativos às formas de adaptação destes. gru­
pos_é~cos na sociedade colonial, que precisavam ser am_pliados 
e .@visto§. 82 

Não podemos esquecer o quanto acenou para o papel funda­
mental que teriam O_§_margmalizados mestiços .no _proc~so de 
formação da nacioila.Jmg._e_ b,r;a$leira nem c~mo delX~u ~lum ~ 
brada, para pesquisadores das gerações segwntes, a d.i,verSI~de ........ ~ ... . 
d.J<...suas formas .regionais..rle...dependêooia-iBtema. 

Sua obra foi decisiva na formação de sucessivas gerações de 
jovens pesquisadores, a quem comunicou a vida continuamen_te 
renovada de um estilo muito concreto, marcado por sua formaçao 
avessa ao acadêmico e pelo ~ego ao estudo das conjunturas es~ 
pecíficas de subordinação e dependência, _in_terpretadas como im­
passe na formação nacional. 

Tinha um amor inabalável pelas diversidades e lutas qo Brasil 
contemporâneo. Em 1971, condenado_ a cinco_ ano.s ~e prisã~, 
cumpriu parte da pena no quartel da Ctdade Uruversitária de ~a~ 
Paulo. Ao deixar a prisão, quis percorrer a estrada transamazoru-
ca rever o sertão do Nordeste, tomar de novo contato com os 
~blemas das populações locais. Como pion~ çtas ~~rias ne_-o­
coJonialistas de dependência inte.rna. oi s.empxe UJil- militante dlS· 
posto a adaptar a aqãe- política ~ espeeifieidades sociais...do" BJa <f-'"" 
siJ. Como historiador, quis relac1o.nar e ngl_obar .num só os te~me 
limites entre a história SQÇjal e a. história. política -, que amdl\ 
constitui desafio para as vanguardas da histo:C_~grafia mais con­
temporânea. 

1 

81. Caio Prado Júnior, F armação, op. cit., p. 281. 
82. Idem, ibidem, p. 348. 
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